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Resumo
O objetivo da pesquisa foi analisar a atuação dos supervisores de ensino de um instituto multidisciplinar, no contexto 
da educação a distância. Por meio de um estudo de caso, foram analisadas as descrições de cargo desses profi ssionais. 
Em termos de suas funções, destacou-se que o supervisor é responsável por atividades operacionais e também 
estratégicas, sendo que houve uma ênfase em sua atuação como gestor e como detentor de competências gerenciais, 
bem como de aspectos técnicos, em detrimento de suas funções educacionais e seu papel político. Destaca-se a 
necessidade de maior espaço para a discussão acerca da atuação neste contexto, favorecendo a assunção de uma 
identidade profi ssional comprometida com os pressupostos da sociedade do conhecimento. 
Palavras-chave: educação a distância, avaliação de cargo, administração educacional, formação profi ssional 
 

Abstract: The educational supervisor in the context of distance education
The aim of this paper was to analyze  the performance of educational supervisors at a multidisciplinary institute in the 
context of distance education.  The job descriptions of educational supervisors were analyzed in a case study. Their 
functions included operational and strategic activities, with emphasis on their managerial skills and the technical 
aspects at the expense of their educational functions and political role. The study highlights the need for more room 
for discussion about educational supervisors, encouraging the assumption of a professional identity committed with 
the propositions of the knowledge society. 
Keywords: distance education, job evaluation, educational management, career education

Resumen: El supervisor educacional en el contexto de la educación a distancia
El objetivo de la investigación ha sido analizar la actuación de los supervisores de enseñanza de un instituto multidisciplinario, 
en el contexto de la educación a distancia. Por medio de un estudio de caso se analizaron las descripciones de cargo de 
esos profesionales. En lo que concierne a sus funciones se destacó que el supervisor es responsable por actividades 
operativas y también estratégicas, y que hubo un énfasis en su actuación como gestor y como poseedor de competencias 
gerenciales, así como de aspectos técnicos, en detrimento de sus funciones educacionales y de su papel político. Se 
destaca la necesidad de mayor espacio para la discusión acerca de la actuación en este contexto, favoreciendo la asunción 
de una identidad profesional comprometida con los presupuestos de la sociedad del conocimiento. 
Palabras clave: educación a distancia, evaluación de cargo, administración educacional, formación profesional
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Há alguns anos, a educação a distância (EAD) só 
era conhecida do grande público por iniciativas como o 
Telecurso 2000 e o Instituto Universal Brasileiro, cursos 
desenvolvidos por meio da televisão e de apostilas dis-
tribuídas via correspondência, respectivamente. Em 1995, 
foi criada a Associação Brasileira de Educação a Distância 
(ABED), sociedade científi ca voltada para o desenvolvi-
mento da educação aberta, fl exível e a distância (Formiga 
& Litto, 2009). Impulsionada por esse movimento, a EAD 
ampliou seu escopo de formação e passou a fazer parte 
de quase todos os níveis educacionais, com concentração 
mais expressiva no ensino superior, na qual vem sendo 
alvo de diferentes pesquisas. Esses estudos tanto buscam 
oferecer maior delimitação teórica para a área, quanto 
tratam de sua implementação como ferramenta de ensino 
e interação (McBrien, Jones, & Cheng, 2009), sua infl u-
ência na construção de novos paradigmas educacionais 
(Bohadana & Valle, 2009; Coiçaud, 2001), sua utilização 
em treinamento, desenvolvimento e educação (TD&E) 
(Granito, 2008; Zerbini & Abbad, 2009), na formação de 
professores (Moran, 2009) e no desenvolvimento de co-
munidades (West & Jones, 2007).

Nesse contexto, atualmente vem sendo discutido não 
apenas como é aprender a distância, qual o perfi l dos alunos 
que buscam esse tipo de formação e como eles são efeti-
vamente formados. O que emergem são questionamentos, 
também, acerca dos profi ssionais que trabalham nessa mo-
dalidade de ensino, com prevalência de estudos sobre os 
chamados tutores de EAD (Maggio, 2001). Segundo levan-
tamentos de Scorsolini-Comin (2009) e Vieira, Almeida e 
Alonso (2003), há poucos trabalhos que discutem efetiva-
mente como se dá a gestão nessas modalidades, quem são 
esses gestores, como eles são formados e quais são as suas 
atribuições específi cas em relação à EAD. Predominam 
estudos sobre a gestão relacionada à tecnologia e não aos 
aspectos educacionais (Barreto, 2001; Catapan, 2001; 
Mallmann & Catapan, 2007; Perry, Timm, Ferreira Filho, 
Schnaid, & Zaro, 2006; Testa, Luciano, & Freitas, 2001).

É no bojo dessa lacuna que se começa a pensar na 
função do supervisor de ensino no contexto da EAD, fi gura 
que teve origem na educação presencial. Presencialmente, 
este profi ssional era formado em habilitação específi ca nos 
cursos de Licenciatura em Pedagogia, ou em nível de pós-
graduação em Supervisão Educacional (Freitas, 1999). 
Conforme destacado por Nogueira (2005), os contornos 
da fi gura do supervisor educacional são bastante amplos 
e diversifi cados em nosso contexto de ensino. Esta auto-
ra destaca que, historicamente, na formação e na ação do 
supervisor educacional, prevaleceu a técnica sobre o con-
teúdo, e os procedimentos sobre os aspectos políticos, em 
detrimento dos fi ns educacionais. Essa característica, no 

entanto, seria intencional justamente pelo fato de se priori-
zar o comprometimento desse profi ssional com a visão de 
mundo e de educação conservadora, segundo os interesses 
do sistema vigente e o ideário da classe dominante.

Em sua abordagem crítica do problema, Nogueira 
(2005) enfatiza a dimensão política da atuação, aprego-
ando que o supervisor deve se colocar como “supervisor-
educador” (p. 28), não devendo se concentrar apenas na 
realidade de sua escola ou de seu sistema de ensino, mas 
“compreender e ultrapassar a percepção da escola brasilei-
ra na sociedade capitalista, de modo a situá-la no contex-
to de uma nova sociedade” (Nogueira, 2005, p. 28). Essa 
nova visão da sociedade contemporânea deve, necessaria-
mente, abrir espaço para a discussão do supervisor de ensi-
no em outros contextos que não o presencial. Para Chacur 
(2008) e Horta (2007), considerando a posição central da 
sociedade da informação e do conhecimento, este profi s-
sional deve atuar cada vez mais no sentido de propiciar 
aprendizagens instigadoras, ambientes que desenvolvam 
as potencialidades e capacidades dos alunos e que tenha 
na liderança uma ação positiva. Desse modo, a ação super-
visora deve receber o respaldo da instituição educacional, 
para que possa ser uma ação voltada ao contexto em que 
vivemos, uma ação refl exiva e crítica em face a um campo 
em rápida transformação.

Devemos destacar que o profi ssional formado pela 
educação presencial e com atuação neste segmento tem 
perfi l, formação e atribuições distintas do supervisor na 
EAD, como será discutido no decorrer do presente estudo. 
Por defi nição, a EAD apresenta-se como um modelo base-
ado na separação física entre alunos e educadores, no qual 
há possibilidade de comunicação síncrona ou assíncrona 
entre as partes envolvidas (Almeida, 2003; Alves & Nova, 
2002; Chaves, 1999; Inocente & Scorsolini-Comin, 2009; 
Keegan, 1991; Moran, 2002). Segundo Gameiro (2008), 
essas características sugerem o uso de ferramentas tecno-
lógicas para que os processos educacionais, baseados em 
agentes dispostos espacialmente separados, e a dissemina-
ção de informação implicada, possam ser concretizados. 
Até meados da década de 1990, as tecnologias tradicionais 
de emissão rápida de informações – primeiro com o ad-
vento do rádio e, posteriormente, da TV, aliadas ao envio 
de materiais via correio – impulsionaram essa modalidade 
de educação, ao permitirem a disseminação dos conteúdos 
e o acesso por parte de uma substancial massa de alunos 
em diferentes localidades (Almeida, 2003; Scorsolini-
Comin, Gameiro, Inocente, & Matias, 2009; Zuin, 2006). 
Segundo Freitas, Ghedine e Testa (2006), a EAD apresen-
ta-se como um produto adequado às novas exigências do 
mercado de trabalho, à medida que exige a qualifi cação 
contínua de funcionários como forma de obtenção de 
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vantagem competitiva para as empresas, sobretudo para 
as de grande porte, cada vez mais atreladas às escalas 
globais de mercado, com seu pessoal cada vez mais dis-
perso geografi camente. De acordo com Carvalho e Abbad 
(2006), nos processos de treinamento, desenvolvimento e 
educação, o uso de recursos multimídia tem crescido de 
forma signifi cativa, principalmente pela possibilidade de 
acesso simultâneo a muitas pessoas fi sicamente distantes. 
Diversas organizações, até mesmo as de caráter educacio-
nal, perceberam a EAD como meio efi caz de ensino, em 
que custos e distâncias poderiam ser reduzidos, com ma-
nutenção de qualidade na aquisição/apropriação dos co-
nhecimentos nesse novo cenário. Devemos destacar que a 
EAD vem sendo utilizada, inclusive, para a formação de 
professores presenciais, notadamente da educação básica 
(Barreto, 2001, 2002), em programas incentivados pelo 
Ministério da Educação e Cultura. Um exemplo é o Portal 
do Professor, que é um espaço para troca de experiências 
entre professores do ensino fundamental e médio. Trata-se 
de um ambiente virtual com recursos educacionais, que 
facilitam e dinamizam o trabalho dos professores com ví-
deos, fotos, mapas, áudio e textos. É por essa plataforma 
que também é possível conhecer outros programas de ca-
pacitação em níveis municipal, estadual e federal.

Obviamente, com a disseminação de cursos e trei-
namentos pela EAD, vem sendo colocada a necessidade 
de qualifi cação de profi ssionais capazes não apenas de 
lidar com as tecnologias de ensino, como também atuar 
nesse modelo, que possui formas de interação, de entrega 
de conteúdo e de desenvolvimento do processo educati-
vo bem particulares (Alves & Nova, 2002; Lévy, 1999). 
Entre os profi ssionais que estão atuando neste contexto, 
destaca-se a fi gura do supervisor de ensino. Embora este 
cargo seja derivado da estrutura escolar presencial como 
habilitação em cursos de Pedagogia ou em cursos de pós-
graduação em Supervisão Educacional (Freitas, 1999), 
na EAD ele assume não apenas funções diferentes, mas é 
concebido como uma fi gura imprescindível na operacio-
nalização do processo educativo.

Especifi camente neste estudo de caso, analisaremos 
a função do supervisor de ensino no contexto da EAD, 
descrevendo suas especifi cidades, não com o intuito es-
treito de compará-lo com o supervisor educacional do 
ensino presencial apenas, uma vez que este último já 
possui uma atuação consagrada em nosso sistema edu-
cacional. No caso da EAD, a defi nição de suas funções 
ainda se apresenta em aberto, o que coloca a necessi-
dade de se constituir uma literatura sólida na área, com 
investigações que apontem caminhos e, principalmente, 
coloquem em discussão os desafi os de se pensar a gestão 
em cursos a distância.

Objetivo

Analisar a atuação dos supervisores educacionais de 
um instituto multidisciplinar de ensino, no contexto da 
educação a distância, em termos de suas funções, caracte-
rísticas e especifi cidades.

Método

Trata-se de um estudo de caso, fundamentado no 
enfoque qualitativo de pesquisa (Peres & Santos, 2005). 
O caso selecionado situa-se no âmbito de um instituto 
de ensino multidisciplinar que atua na área de educação 
a distância (EAD), com sede em uma cidade do interior 
do Estado de São Paulo. Este instituto foi criado em 2003 
por professores vinculados a diferentes instituições de en-
sino superior e, desde então, desenvolve cursos na mo-
dalidade a distância para mais de 5000 alunos em todo 
o país, notadamente para grandes empresas. O foco de 
sua atuação está na oferta de cursos de MBA a distância 
nas áreas de Administração de Organizações, Finanças e 
Desenvolvimento Sustentável. Também são desenvolvi-
dos cursos presenciais de curta duração para empresas de 
pequeno e grande porte. Em termos de estrutura organi-
zacional, possui cerca de 70 colaboradores, entre funcio-
nários, consultores e estagiários. Esses profi ssionais estão 
divididos em quatro áreas distintas, supervisionadas por 
quatro diferentes profi ssionais: (a) Monitoria, Tutoria e 
Secretaria Acadêmica (atendimento ao aluno, acompa-
nhamento de desempenho de alunos e professores); (b) 
Produção (criação e revisão de materiais didáticos); (c) 
Planejamento, Programação e Controle da Produção (con-
trole de prazos, cronogramas e atividades do ambiente vir-
tual); (d) Desenvolvimento (produção de novas tecnolo-
gias e plataformas customizadas). Além disso, conta com 
um corpo docente associado da ordem de 200 professores 
sem vínculos empregatícios com a instituição.

O estudo de caso se subdivide em dois componentes: 
um descritivo e outro, empírico.

(a) Estudo descritivo: Nesse componente serão ana-
lisados os desenhos de cargo (ou descrições de cargo) dos 
supervisores de ensino do referido instituto, compreendendo 
os objetivos de cada cargo, funções específi cas e formação 
necessária. O objetivo dessa análise é compreender de que 
modo são explicitadas as funções de cada supervisor, descre-
vendo as especifi cidades desses cargos no contexto da EAD. 
A análise central deste estudo é baseada nessas descrições de 
cargo, que subsidiarão as discussões acerca da formação dos 
profi ssionais supervisores de ensino no contexto da EAD.

(b) Estudo empírico: Participaram deste componen-
te 50 estagiários do instituto investigado, todos alunos 
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regularmente matriculados em uma universidade públi-
ca do interior do estado de São Paulo. Os estagiários es-
tão separados por áreas dentro do instituto. Assim, par-
ticiparam 22 estagiários da área de Monitoria e Tutoria, 
15 da área de Produção, nove da área de Planejamento, 
Programação e Controle de Produção e quatro da área de 
Desenvolvimento. O número de estagiários respondentes 
por área é proporcional à dimensão de cada área.

Foram utilizados os dados de um questionário de 
avaliação desenvolvido por pesquisadores do próprio 
instituto. Este questionário ainda se encontra em fase de 
desenvolvimento, sendo que ainda não foram realizados 
os testes de confi abilidade, validade e adequação psicomé-
trica. Neste artigo, reportaremos os dados de um primeiro 
estudo piloto. A opção pela utilização desta avaliação de-
ve-se ao fato de que será explorada apenas uma das ques-
tões, em caráter complementar à avaliação das descrições 
de cargo. A avaliação foi realizada apenas com estagiários, 
uma vez que o instrumento foi desenvolvido com o objeti-
vo de conhecer a percepção destes respondentes acerca do 
trabalho na organização. A escolha dos estagiários e não 
de funcionários deveu-se ao fato de que se trata de uma or-
ganização composta predominantemente por estagiários, 
o que destaca também o caráter formador do instituto.

Os questionários de autopreenchimento foram aplica-
dos individualmente, sendo a identidade dos participantes 
preservada. A avaliação abrangeu todos os aspectos do es-
tágio, a saber: tempo de duração, formação do estagiário, 
conhecimentos adquiridos durante o curso universitário, 
conhecimentos adquiridos durante o estágio, satisfação 
com o estágio, avaliação das competências desenvolvidas, 
dos desafi os e possibilidades a partir da realização do mes-
mo, experiência em EAD, impacto do estágio na formação 
profi ssional, entre outros aspectos.

Os dados foram tabulados e analisados com o au-
xílio do software SPSS para Windows®, versão 13.0. 
Especifi camente neste estudo, abordar-se-á apenas uma 
questão do instrumento, justamente aquela que faz men-
ção ao trabalho do supervisor de ensino. Uma vez que cada 
área é composta por um supervisor e sua equipe de esta-
giários, julgou-se pertinente que estes avaliassem seus su-
periores. Desse modo, o instrumento em questão foi utili-
zado como recurso complementar na discussão da atuação 
desses supervisores, na medida em que a análise principal 
será realizada a partir de suas descrições de cargo, como 
destacado no subitem (a) do Método. Os estagiários ava-
liaram os supervisores de cada área. Cada estagiário ava-
liou apenas o seu supervisor direto, ou seja, da sua área. 
Para completar tal instrumento foram necessários entre 
15 e 20 minutos. Foi esclarecido que essa atividade seria
realizada em caráter voluntário pelos estagiários e que uma 

eventual recusa em participar do estudo não prejudicaria a 
continuidade de suas atividades junto ao instituto.

Resultados e Discussão

Estudo descritivo

Na experiência relatada no presente estudo, a supervi-
são de ensino ocorre de modo descentralizado, especifi ca-
mente em quatro áreas: (a) Monitoria e Tutoria; (b) Produção; 
(c) Planejamento, Programação e Controle de Produção; 
(d) Desenvolvimento. A área de Desenvolvimento não será 
analisada neste trabalho, uma vez que se trata de uma subdi-
visão recente e cuja supervisão também é responsável pela 
coordenação das demais áreas. Assim, serão investigadas 
as três primeiras áreas, já consolidadas na organização. O 
supervisor de ensino ocupa um papel fundamental na or-
ganização dos cursos a distância, na medida em que esses 
profi ssionais coordenam atividades operacionais junto aos 
seus estagiários e equipes, ao mesmo tempo em que partici-
pam do processo estratégico de planejamento e organização 
dos cursos, ou seja, exercem a função de gestores de área, 
administrando, inclusive, os recursos fi nanceiros destinados 
à área em cada projeto.

Em linhas gerais, a área de Monitoria e Tutoria é res-
ponsável pela secretaria acadêmica dos cursos, responden-
do às dúvidas dos alunos por meio eletrônico, realizando o 
acompanhamento de notas e de desempenhos, controlan-
do os requerimentos e oferecendo suporte tecnológico e 
metodológico aos alunos.

A área de Produção é responsável pelo desenvolvi-
mento dos materiais didáticos dos cursos, ou seja, aposti-
las, videoaulas, materiais instrucionais, e também cuida da 
manutenção do ambiente virtual de aprendizagem (AVA). 
A área também é responsável pelo controle de qualidade 
na produção desses materiais, desde a demanda inicial até 
a entrega e disponibilização aos alunos.

A área de Planejamento, Programação e Controle da 
Produção é responsável pelo início de cada projeto/curso. Ao 
receber a proposta de um novo curso, é este setor que planeja 
a execução em termos das demais áreas envolvidas, cronogra-
mas de implantação, recursos disponíveis, prazos de produção 
e programação dos materiais nos ambientes virtuais de apren-
dizagem. Além disso, a área possui a função de controle dos 
materiais produzidos por outras áreas em termos de prazos e 
atenção ao planejamento delineado pela equipe de ensino.

Essas três áreas são supervisionadas por três profi ssio-
nais. Cada área conta com uma equipe própria de estagi-
ários. Para descrever as funções específi cas desses profi s-
sionais, partiremos dos desenhos de cargo elaborados pela 
equipe de Gestão de Pessoas do instituto em parceria com 
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os próprios supervisores. Nesse sentido, devemos destacar o 
trabalho coletivo presente nessa elaboração conjunta, o que 
evidencia tanto uma abertura para que a função do supervi-
sor possa ser refl etida e vista em termos mais amplos, como 

também o desconhecimento, por parte da área de Gestão de 
Pessoas, das atribuições específi cas do cargo.

A Tabela 1 compila os objetivos desses três cargos de 
supervisão aqui analisados.

Tabela 1
Descrição dos objetivos dos cargos de supervisão educacional

Monitoria e Tutoria

Produção

Planejamento, Programação e
Controle da Produção

Cargo de Supervisão Educacional Objetivos do cargo

Buscar ativamente o controle acadêmico dos cursos oferecidos na área de
ensino, aperfeiçoando sempre os métodos para a obtenção de resultados

finais mais seguros a cada final de curso-turma a fim de garantir a qualidade
do ensino e do aprendizado.

Supervisionar as atividades relacionadas à produção de materiais didáticos
(apostilas, videoaulas e demais atividades) e manutenção dos sistemas de

informação de cursos presenciais e a distância.

Supervisionar as atividades relacionadas ao planejamento, programação e
controle de toda a produção relacionada a cursos presenciais e a distância,

responsabilizando-se por todo o conteúdo e andamento das atividades
disponibilizadas aos alunos.

Fonte: Elaborada pelos autores.

Por essa breve descrição, nota-se que a Supervisão de 
Monitoria e Tutoria é a única que denota um claro compro-
misso com a qualidade dos cursos ofertados, sendo que as 
descrições dos objetivos dos outros dois cargos se concen-
tram na execução de tarefas delegadas às áreas. Devemos 
pontuar que a qualidade na oferta de serviços educacionais 
a distância é compreendida, na maioria das vezes, como a 
satisfação dos alunos em relação aos materiais e ao cur-
so, conforme destacado por Moran (2009) e Mallmann e 
Catapan (2007). O que podemos perceber é a clara distinção 
entre essas três funções em termos de seus objetivos, sendo 
uma concentrada no desenho inicial do curso ou projeto, a 
outra com foco na operacionalização da proposta (execu-
ção) e uma voltada para o atendimento ao aluno, em seu 
acompanhamento acadêmico e suporte tecnológico e de se-
cretaria ao longo do curso.

A seguir, a Tabela 2, Tabela 3 e Tabela 4 compilam as 
funções específi cas de cada um desses cargos.

Pela análise dessas três descrições de cargo, cada qual 
elaborada pelo seu respectivo supervisor, juntamente com 
a área de Gestão de Pessoas, percebe-se a diferença no tra-
tamento dos objetivos e funções de cada cargo, aqui dis-
criminados de acordo com a área. A descrição do cargo de 
Monitoria e Tutoria se concentra com maior minúcia em to-
das as atividades desempenhadas pela supervisão de ensino, 
contemplando até mesmo a descrição de algumas ativida-
des específi cas, como a elaboração de manuais. As descri-
ções das outras duas áreas trazem aspectos mais gerais do 
trabalho do supervisor, não especifi cando muitas das tarefas 
realizadas por essas áreas. A construção do desenho de car-
go revela a heterogeneidade dessas funções de supervisão, 

que traduz a diversidade que coexiste com – e constrói, de 
modo conjunto – a execução dos projetos em EAD.

Assim, devemos destacar que a identidade do supervisor 
se constrói não apenas a partir de seu trabalho diário e das fun-
ções efetivamente executadas, mas também pelo modo como 
os supervisores registram as suas funções e compreendem a 
sua atuação dentro do macro-fl uxo de ensino do instituto. A 
compreensão de suas funções a partir da leitura dessas ativi-
dades é relevante para delinear as concepções, valores e sabe-
res relacionados à fi gura de supervisor de ensino, fi gura que 
se mostra um pouco distante do que habitualmente se observa 
nas redes públicas e privadas de ensino regular e presencial, 
com maior delimitação de funções e também dos desafi os en-
volvidos. No contexto do ensino presencial, as funções dos 
supervisores estão mais relacionadas à área burocrática, o que 
requer um bom nível de domínio do conhecimento acerca da 
legislação educacional vigente, políticas públicas de educa-
ção, entre outros (Horta, 2007). Embora desempenhem fun-
ções pedagógicas de orientação, por exemplo, privilegia-se a 
execução de políticas e alinhamento das instituições à legisla-
ção. Além disso, é necessário que esses profi ssionais tenham 
uma experiência anterior em docência para atuarem como 
supervisores educacionais nas redes públicas de ensino, uma 
vez que as atividades de supervisionar e orientar são derivadas 
da atuação docente (Freitas, 1999; Scheibe & Aguiar, 1999). 
Neste estudo de caso, podemos observar que as atividades de 
docência e orientação, mesmo em EAD, não estão presen-
tifi cadas nas descrições de cargo, nem mesmo na formação 
específi ca necessária, como abordaremos na sequência.

A Tabela 5 resume os conjuntos de conhecimentos 
necessários para cada cargo de supervisão.
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Tabela 2
Descrição do cargo de supervisão de monitoria e tutoria

Tabela 3
Descrição do cargo de supervisão de produção

Descrição do cargo de Supervisor de Ensino – Monitoria e Tutoria

�

�

�

�

�

�

�

�

�

�

�

�

�

�

�

�

�

Supervisionar as atividades dos monitores, tutores e secretaria acadêmica em todos os projetos de ensino, além de
acompanhar o dia-a-dia acadêmico dos alunos;

Supervisionar as secretarias, monitorias e tutorias de instituições parceiras dentro dos consórcios que oferecem
cursos a distância;

Supervisionar a área de monitoria centralizada no instituto: organizar, distribuir e supervisionar as tarefas dos
monitores para controle das atividades de ensino no ambiente virtual de aprendizagem (AVA);

Supervisionar o atendimento online aos alunos realizado pela monitoria, noAVA;

Supervisionar os atendimentos telefônicos e pessoais aos alunos, tutores e secretarias de instituições parceiras;

Controlar as atividades dos tutores do instituto e das instituições parceiras: quantitativo (cumprimento de prazos
conforme método de ensino utilizado) e qualitativo (qualidade das postagens noAVA);

Realizar o controle acadêmico completo dos cursos: elaborar os relatórios para clientes e instituições parceiras,
emitir os relatórios periódicos de acompanhamento de notas e frequência de alunos;

Supervisionar os TCCs (Trabalho de Conclusão de Curso): contratar e treinar o orientador, organizar o cronograma
de TCC, confeccionar o manual de normas/manual do orientador e o manual de elaboração do TCC, cadastrar os
orientadores (AVA), fazer o controle dos orientadores noAVA, organizar a qualificação e defesa presencial, realizar a
preparação e manutenção doAVAem conjunto com os demais supervisores;

Supervisionar o treinamento de atores (os profissionais envolvidos nos projetos de ensino): monitores a distância
(outras instituições), tutores (instituto e outras instituições) e realizar o treinamento dos professores presenciais;

Realizar as avaliações (matriz de competências) de tutores e orientadores a cada nova contratação;

Manter relacionamento com as secretarias de instituições parceiras;

Supervisionar a organização e os plantões de encontros presenciais dos cursos da área de ensino em conjunto com os
demais supervisores da área de ensino;

Organizar e supervisionar pesquisas telefônicas junto aos alunos: pesquisa de evasão/ausência e outras;

Supervisionar a confecção de manuais: AVA, aluno (de cada um dos projetos), tutor, orientador TCC, monitor a
distância;

Supervisionar o suporte na organização de processos seletivos a distância em conjunto com os demais supervisores
da área de ensino – EAD;

Desenvolver, implantar e corrigir as ferramentas no ambiente virtual em conjunto com a área de Desenvolvimento –
EAD;

Supervisionar e acompanhar a elaboração dos indicadores mensais de processo e indicadores da qualidade de todos
os projetos que envolvam a monitoria e tutoria.

Fonte: Instituição investigada (Adaptada pelos autores).

Descrição do cargo de Supervisor de Ensino – Produção

�

�

�

�

�

�

Supervisionar todas as atividades dos estagiários.

Responsabilizar-se por todo o contato com os docentes (contratação, acompanhamento e avaliação de professores
autores de apostilas, de videoaulas e supervisores de disciplinas).

Acompanhar as gravações de videoaulas, zelando pela qualidade das gravações no que concerne a apresentação dos
conteúdos. Entrevistar os professores na ocasião da gravação.

Elaborar cronogramas de produção e zelar pelo cumprimento dos mesmos, de modo a respeitar o andamento do curso
e a entrega dos materiais necessários para a execução do curso.

Cuidar pela qualidade tanto da manutenção dos sistemas de informação das plataformas de aprendizagem quanto
pela produção dos materiais didáticos dos cursos presenciais e a distância (apostilas e videoaulas).

Acompanhar e supervisionar as atividades dos estagiários da área.

Fonte: Instituição investigada (Adaptada pelos autores).
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Tabela 4
Descrição do cargo de supervisão de planejamento, programação e controle da produção

Tabela 5
Conhecimentos de cada cargo de supervisão de ensino

Descrição do cargo de Supervisor de Ensino – Planejamento, Programação e Controle da Produção

�

�

�

�

�

�

�

�

�

Elaborar as Estruturas Analíticas de Projetos (EAP) da área de Ensino, estipulando e acompanhando os prazos e as
atividades desenvolvidas pelos responsáveis.

Supervisionar as funções de programar, controlar e revisar as atividades e conteúdos disponibilizados aos alunos,
segundo escopo da EAP.

Sistematizar as avaliações de satisfação com alunos, professores e demais atores segundo escopo da EAP.

Controlar as provas presenciais e a distância em termos de prazos, conteúdos e exeqüibilidade.

Controlar cronogramas de produção.

Elaborar cronogramas para outros supervisores da área de ensino, a fim de orientá-los quanto aos prazos de entrega
de material do curso.

Elaborar cronograma completo dos cursos.

Acompanhar o conteúdo das provas, verificando nível de dificuldade das questões.

Acompanhar e supervisionar as atividades dos estagiários da área.

Fonte: Instituição investigada (Adaptada pelos autores).

Área de Supervisão

Domínio Avançado de Informática (Internet, Pacote Office); Desejável: programas estatísticos
(SPSS e outros) e Project.
Formação: Superior Completo em qualquer área com experiência na área acadêmica
(pesquisa, orientação, produção de artigos e outras)
Desejável: Lato sensu e stricto sensu na área de Educação e/ou Administração.

Domínio de Informática (Word, Excel, Internet, Access).
Formação: Superior Completo nas áreas de Administração, Psicologia, Pedagogia, Letras (ou
cursos na área de Educação) – Desejável: Pós-graduação na área de Educação.
Conhecimentos avançados em Metodologia de Pesquisa e Normas Técnicas para trabalhos
científicos.
Conhecimentos em estatística.
Conhecimentos avançados em Língua Portuguesa e desejável domínio de Inglês
Experiência acadêmica com publicações.

Domínio de Informática (Word, Excel, Internet, Access).
Formação: Superior Completo nas áreas de Administração, Psicologia, Pedagogia, Letras (ou
cursos na área de Educação) – Desejável: Pós-graduação na área de Administração/Educação.
Conhecimentos em estatística.
Conhecimentos avançados em Língua Portuguesa e desejável domínio de Inglês.
Experiência acadêmica com publicações.
Acompanhar e supervisionar as atividades dos estagiários da área.

Conjunto de conhecimentos necessários, segundo descrição de cargo

Supervisão de
Monitoria e Tutoria

Supervisão de
Produção

Supervisão de
Planejamento,
Programação e
Controle da
Produção

Fonte: Instituição investigada (Adaptada pelos autores).

Por esta descrição, alguns pontos podem ser elucida-
dos. Nota-se que o domínio de ferramentas de informáti-
ca é fundamental para o desempenho dessas funções de 
supervisão. Outro ponto se refere ao domínio de Língua 
Portuguesa, uma vez que a comunicação prioritária, no 
contexto da EAD, se faz por meio da linguagem escrita. 
Nas áreas de supervisor de Produção e de Planejamento 
e Programação, observa-se que é colocado como um dos 
pontos necessários ao desempenho da função a experiência 

acadêmica com publicações científi cas, bem como envol-
vimento anterior com atividades de pesquisa, o que pode 
ser constatado pelas normas e técnicas na confecção de 
trabalhos científi cos, bem como o domínio de conheci-
mentos básicos em estatística.

Aqui deve ser pontuado que essas duas áreas (Produção 
e Planejamento e Controle) lidam não apenas com a produ-
ção de materiais didáticos, como também com a elabora-
ção de pesquisas de satisfação junto aos alunos e demais 
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profi ssionais envolvidos nesses cursos de EAD. Assim, é 
fundamental que os supervisores adquiram intimidade com 
o manuseio dessas ferramentas e com a linguagem própria 
à atividade acadêmica. Embora não apareça no desenho de 
cargo, devemos destacar que a Supervisão de Monitoria e 
Tutoria lida diariamente com trabalhos científi cos, pois co-
ordena os Trabalhos de Conclusão de Curso (TCC), sendo 
desejável que esse conhecimento seja incorporado também 
à prática diária desse profi ssional.

No que concerne à formação desses profi ssionais, 
destaca-se a necessidade de que possuam ensino superior 
completo. Para a supervisão de Monitoria e Tutoria, essa 
formação pode ser em qualquer área, pela descrição de 
cargo. Para a supervisão de Produção e de Planejamento 
e Programação, delimita-se essa formação para os cursos 
de Psicologia, Pedagogia, Administração e Letras. Para os 
três cargos, é desejável que os profi ssionais possuam pós-
graduação em alguma área do conhecimento, notadamen-
te Administração e/ou Educação.

O que pode ser destacado nesse sentido é que, pelas 
concepções expressas nesse documento, as profi ssões que 
estariam mais fortemente relacionadas à supervisão de en-
sino na área de EAD seriam a de administrador e a de edu-
cador. Isso é relevante, uma vez que, no ensino presencial, 
a formação em Educação (Licenciatura) é um pré-requisito 
para se ocupar um cargo de supervisão. No contexto de 
EAD, nesta experiência descrita, a formação em Educação 
é desejável, embora não seja prioritária. Em contrapartida, 
o envolvimento do profi ssional na área de Administração é 
apresentado no documento com uma relevância semelhan-
te. Isso pode ser fruto da expansão da EAD e de sua incor-
poração no dia a dia das pessoas, ou seja, a EAD tornou-se 
uma realidade cada vez mais presente na vida das pessoas 
e a própria formação acaba se desenvolvendo e se transfor-
mando nesse contexto. Outra possibilidade de leitura é a de 
que a educação esteja cada vez mais sendo vista como um 
produto, passando por um processo de mercantilização que 
destaca o lucro, a produtividade e agilidade, e não necessa-
riamente a qualidade dos serviços educacionais prestados 
(Hill, 2003). A ausência de uma qualifi cação específi ca em 
educação pode ser um indicativo de descompromisso com 
a formação que se coloca em pauta. Como podemos falar 
em educação ou em formação qualifi cada se não conhece-
mos a área? Apesar de os profi ssionais possuírem experi-
ência na área educacional, pontuamos que a formação, em 
nível de graduação e/ou de pós-graduação, pode contribuir 
para o adensamento dos conhecimentos, para a apropriação 
de novos recursos e para a produção de práticas que empre-
guem resultados robustos de pesquisas fortuitas na área de 
educação, em consonância com o pensamento de Freitas 
(1999) e Catapan (2001).

Assim, na experiência em apreciação, os superviso-
res de ensino são gestores, o que demanda sólida forma-
ção e/ou conhecimentos avançados em Administração, 
tanto quanto formação em Educação e áreas correlatas. 
Independentemente desse aspecto, é dada ênfase à expe-
riência acadêmica e à produção científi ca, destacados nos 
três cargos como desejável. Isso coloca a necessidade de 
que os conhecimentos em gestão e em educação sejam 
constantemente colocados em diálogo, tendo em vista o 
campo acadêmico de aplicação interdisciplinar e a forma-
ção dos alunos por meio da EAD.

Para fi nalizar a análise dos desenhos de cargo dos 
supervisores de ensino, em termos das habilidades reque-
ridas, devemos destacar a boa comunicação, pois esta é a 
ferramenta básica que orienta um curso na modalidade a 
distância (Coiçaud, 2001; Maggio, 2001). A boa comunica-
ção deve ocorrer não apenas entre o supervisor e seus pa-
res – ou com seus superiores, mas também com os alunos 
e professores, bem como com os estagiários e as equipes 
de execução. Outra característica importante é o trabalho 
em equipe, na medida em que as três áreas trabalham de 
modo integrado. Apesar de cada uma possuir suas funções 
específi cas, como abordado anteriormente, devemos atentar 
para o fato de que o trabalho de cada uma está intimamente 
relacionado ao bom desempenho de sua área par.

Assim, o correto início do trabalho da área de 
Planejamento e Programação vai dar subsídios para que a 
área de Produção desenvolva os recursos e materiais deman-
dados pelo curso, possibilitando que a área de Monitoria 
e Tutoria estabeleça os devidos contatos com os tutores e 
também com os alunos dos cursos. Assim, é a integração 
das áreas e o diálogo permanente entre os supervisores que 
possibilitam a gestão desses cursos a distância, devidamen-
te orientados pela fi gura do Coordenador de Ensino e do 
Gerente de Ensino que, na experiência relatada no presente 
estudo, atuam mais na área estratégica da EAD.

A prevalência de atividades operacionais e técnicas 
sobre as de conteúdo na EAD corroboram os apontamen-
tos de Nogueira (2005) sobre como vem se constituído o 
supervisor educacional no ensino presencial brasileiro. A 
atuação focada nesses aspectos tem como principal com-
ponente a separação entre uma atuação mais refl exiva – 
com reais possibilidades de ser transformadora – e uma 
de caráter mais tecnicista, centrada em procedimentos, 
que não prepara o profi ssional para uma visão mais glo-
bal tanto de sua realidade como das implicações de sua 
intervenção em cada contexto. Desse modo, podemos vis-
lumbrar um processo semelhante ao que ocorre na educa-
ção presencial, o que difi culta que esses profi ssionais se 
posicionem como “supervisores-educadores” e também se 
percebam como agentes de transformação social. 
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Estudo empírico

Esse componente é parte de uma pesquisa que visa a 
compreender e delinear de que modo os estagiários ava-
liam a experiência em EAD e sua repercussão para a for-
mação profi ssional (Scorsolini-Comin, 2009). Um dos as-
pectos investigados nessa pesquisa se refere à avaliação da 
fi gura do supervisor de ensino. Portanto, como o objetivo 
deste trabalho é descrever e analisar a fi gura do supervisor 
educacional no contexto da EAD, utilizaremos em caráter 
complementar os resultados dessa avaliação realizada pe-
los estagiários desse instituto multidisciplinar de ensino. 

Participaram da pesquisa 50 estagiários que atuaram 
na instituição de 2005 a 2009. Os estagiários foram divi-
didos em quatro áreas: (a) Monitoria e Tutoria (n = 22); 
(b) Produção (n = 15); (c) Planejamento, Programação 
e Controle da Produção (n = 9); (d) Desenvolvimento
(n = 4). Devemos destacar que essa última área não foi 
contemplada na análise dos desenhos de cargo, pois é uma 
função, na experiência relatada, ocupada cumulativamen-
te com a função de Coordenação de Ensino. Como forma 
de isolar os possíveis vieses decorrentes dessa situação, 
optou-se pela descrição das outras três áreas supervisio-
nadas do ensino. Devemos destacar que a porcentagem de 
estagiários participantes por área foi proporcional à quan-
tidade de estagiários que efetivamente atuavam nessas 
áreas. Assim, a área de Monitoria e Tutoria concentrou a 
maior parte de estagiários desse instituto analisado.

No questionário administrado aos participantes, eles 
deveriam avaliar o desempenho do seu supervisor (su-
pervisor de ensino da área), julgando a supervisão como 
“Insufi ciente”, “Regular”, “Boa” ou “Excelente”. Esses 
critérios também foram adotados para o restante das per-
guntas do questionário. Os dados mostram que todas as 
áreas de ensino receberam boas avaliações em termos da 
fi gura dos supervisores. A melhor avaliação foi creditada 
à área de Monitoria e Tutoria (72% dos estagiários avalia-
ram a supervisão como “excelente”), seguida das áreas de 
Produção (60% dos respondentes avaliaram a supervisão 
como “excelente”), Planejamento e Programação (33%) 
e Desenvolvimento (25%). Obviamente, como o objetivo 
deste artigo não é avaliar a percepção dos estagiários acerca 
de suas experiências profi ssionais neste instituto, a avalia-
ção do supervisor fi cou restrita a uma única pergunta. No 
entanto, destacamos que essa avaliação é um primeiro pas-
so para futuros estudos e também em outras instituições, a 
fi m de que se possam relacionar experiências e diferentes 
contextos organizacionais, na busca por uma delimitação da 
fi gura do supervisor educacional em EAD. Cabe destacar 
que a área de Monitoria e Tutoria foi a primeira criada na 
área de ensino do instituto. Naquela ocasião, essa área era 

responsável por uma série de atividades que não estavam 
diretamente relacionados ao monitoramento de alunos e à 
supervisão dos tutores dos cursos. As demais áreas foram 
criadas a partir das demandas emergentes da Monitoria e 
Tutoria e com o avanço dos cursos oferecidos.

Concluindo a análise do componente empírico do 
estudo, um dos pontos centrais na análise da fi gura do su-
pervisor na EAD se refere, na experiência aqui descrita, 
à função formadora do supervisor, uma vez que ele atua 
diretamente na formação profi ssional dos estagiários, não 
apenas delegando funções operacionais típicas de cada 
área, mas também acompanhando a evolução e desenvol-
vimento desses futuros profi ssionais. Isso pode ser visto 
em paralelo ao que ocorre com o supervisor na educação 
presencial, em sua função de orientação pedagógica de 
equipes de professores e também de alunos (Freitas, 1999; 
Scheibe & Aguiar, 1999). Se pensarmos na comparação 
com o ensino presencial tradicional, não há a fi gura do 
estagiário com esse tipo de vivência – com funções ope-
racionais e estratégicas, ligado diretamente ao supervisor 
de ensino, uma vez que a estrutura administrativa do en-
sino regular trabalha essencialmente com profi ssionais 
formados e contratados, seja por meio de concurso públi-
co, processo seletivo ou terceirização. Assim, poder-se-ia 
indagar: como esses profi ssionais da educação tradicional 
avaliariam os seus supervisores? Obviamente, devemos ter 
cautela ao estabelecer comparações entre esses modelos, 
uma vez que eles partem de premissas diferentes e ocor-
rem dentro de lógicas específi cas que nem sempre podem 
ser transpostas de uma realidade para outra, embora possa 
(e deva) ocorrer um diálogo entre essas modalidades.

Assim, a EAD defronta-se não apenas com a possi-
bilidade, mas também com a necessidade de que o super-
visor de ensino atue na formação e na orientação da equi-
pe de estagiários, promovendo uma refl exão não apenas 
acerca da prática profi ssional, mas também sobre a EAD 
enquanto campo de atuação e de construção de saberes e 
possibilidades educacionais.

Embora não faça parte do objetivo deste trabalho, 
destaca-se que os estagiários na área de ensino são pro-
venientes de cursos não necessariamente vinculados à 
educação, o que reforça a tese de que esse campo é plural 
e permeável às mais diferentes contribuições, como men-
cionado por Moran (2009). Assim como se mostra amplo o 
escopo dos profi ssionais formados na e pela EAD, é plural 
a concepção de supervisão educacional nesta modalidade, 
uma vez que o profi ssional não apenas deve conhecer ade-
quadamente os aspectos teóricos e práticos de seu trabalho 
e de seu cargo, mas também ter uma visão sistêmica de sua 
atuação, quer seja ela diretamente ligada ao ensino ou à 
formação de profi ssionais no contexto da EAD.
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Considerações fi nais

A fi gura do supervisor educacional nas redes públicas 
e particulares de ensino (Chacur, 2008; Horta, 2007) ocu-
pa uma função bem distinta da que é praticada no contexto 
privado da educação a distância. Obviamente, isso varia 
de acordo com cada Estado da União e o modo como se 
organiza o ensino nessas instâncias. Por se tratar também 
de uma questão de nomenclatura de cargos, devemos ter 
em mente a importância de se refl etir sobre o que é super-
visionar o ensino, suas práticas e desenvolvimento.

Que requisitos teóricos e técnicos são necessários 
para formar um supervisor? Que conhecimentos esse pro-
fi ssional deve dominar? Quais as suas atribuições e de 
que modo ele pode contribuir para o desenvolvimento de 
diversas questões educacionais? E quando pensamos no 
contexto da EAD, campo em que muito menos é produ-
zido e pesquisado a respeito – o que se explica, em parte, 
pelo fato de ser uma nova modalidade de atuação, embora 
em franca expansão – qual seria a função do supervisor 
e quais os pré-requisitos para que ele ocupe esse cargo? 
Pelos dados discutidos no presente estudo, não há apenas 
uma resposta a ser dada a esse questionamento.

A função de supervisionar na EAD, pelo que foi apre-
sentado neste estudo de caso, está diretamente atrelada 
tanto a funções mais estratégicas quanto operacionais, ou 
seja, o supervisor é aquele que executa trabalhos mais di-
retamente relacionados aos alunos, como revisão de docu-
mentos a que eles têm acesso, além de participar também 
da tomada de decisões em relação aos diferentes cursos, 
por exemplo, suas táticas, normas, procedimentos e a pró-
pria condução dos projetos.

A diversidade de formação dos supervisores também 
permite destacar que o cargo requer de seu ocupante ex-
periência na área de gestão, e não necessariamente forma-
ção educacional específi ca, o que consideramos adequado 
para a possível tomada de decisão, mas, por outro lado, 
inadequado por não permitir que a gestão seja pautada 
em princípios educacionais, os quais demandam (ou de-
pendem) de uma formação específi ca na área. Podemos 
perceber, portanto, que a função de gestor, na experiência 
apresentada, acaba se sobrepondo a de educador, o que 
poderia reforçar uma visão de educação a distância mais 
alinhada às necessidades do mercado e não aos objetivos 
educacionais, como abordado por Hill (2003).

Discute-se, nessa vertente, que o supervisor é forma-
do e se forma não apenas com a aquisição de conhecimen-
tos específi cos de sua área, mas também atuando na gestão 
de projetos, no desenvolvimento de modelos educacionais 
e preservando o foco nas necessidades do aluno em seu 
processo de aprendizagem (Granito, 2008; Moran, 2009). 

Aproximando-se do contexto mais educacional e menos 
empresarial, permite-se que esse profi ssional não apenas 
conheça diferentes realidades, mas possa levar a sua re-
alidade e seus conhecimentos para outras pessoas, cons-
truindo com elas, no contexto das relações que estabelece, 
uma forma de ser administrador, educador, profi ssional, 
ou seja, um modo de constituir sua subjetividade.

Como apontado na literatura (Scorsolini-Comin et 
al., 2009; Vieira et al., 2003), esse processo de formação 
se caracteriza como um fértil campo de investigação no 
âmbito de um programa de pós-graduação, do qual emer-
gem novas questões a serem investigadas, considerando 
que nesse campo os estudos devem se desenvolver den-
tro de princípios éticos, em um horizonte de liberdade e 
respeito à diversidade, propiciando a aprendizagem e a 
produção de conhecimentos, os quais realimentam a for-
mação. Criam-se, assim, novos patamares da espiral da 
aprendizagem das organizações envolvidas e de todos os 
participantes: docentes, pesquisadores, gestores e demais 
profi ssionais (Catapan, 2001; Testa et al., 2001).

É importante que os educadores, administradores e su-
pervisores não pensem em sua atuação apenas como um tra-
balho voltado para um indivíduo ou uma instituição, como se 
estes vivessem isolados e não tivessem laços com a realidade 
social, construindo-a de forma ativa, ao mesmo tempo em 
que são construídos por ela. Felizmente, avaliar os modelos 
de gestão em cursos de educação a distância é uma atividade 
em expansão. A formação de supervisores capazes de admi-
nistrar e pensar criticamente a educação é um desafi o em nos-
sa sociedade (Bohadana & Valle, 2009; Chacur, 2008), mas 
ao mesmo tempo inaugura um campo aberto para que ini-
ciativas sejam empreendidas com criatividade, embasamento 
teórico, experiência e, principalmente, com responsabilidade 
ética (Almeida, 2003; Moran, 2009).

A formação de supervisores educacionais no contexto 
da EAD, bem como a necessidade desses conhecimentos 
em cursos de Pedagogia ou de pós-graduação em super-
visão ou administração educacional, devem atravessar e 
direcionar novas pesquisas em torno da gestão do ensino 
superior. Mais do que abordar essa possibilidade de atua-
ção, é preciso atentar para o modo como a própria forma-
ção profi ssional está sendo dinamizada no atual cenário 
da sociedade da informação (Gameiro, 2008), levando à 
criação de novos cursos, novas formas de se relacionar 
com a aprendizagem e outras possibilidades de interven-
ção e construção de uma identidade na área educacional. 
Essa discussão contemporânea não aparece claramente 
destacada em trabalhos nacionais, como por exemplo os 
estudos realizados por Nogueira (2005), Freitas (1999) e 
Scheibe e Aguiar (1999), mas pode e deve ser estimulada 
e explorada em investigações futuras.



Scorsolini-Comin, F., Inocente, D. F., Matias, A. B., & Santos, M. A. (2010). Supervisão educacional na educação a distância

267

Um desafi o que se coloca é delinear um campo míni-
mo de conhecimentos necessários para a formação de pro-
fi ssionais para poderem atuar na EAD. O que se percebe é 
que esses profi ssionais são, em sua maioria, formados pelo 
modelo presencial, como pouco ou nenhum contato com 
a EAD, o que os coloca diante da construção de um modo 
de ser profi ssional orientado por um paradigma que recla-
ma outros olhares e novas interpretações. É preciso que 
esses novos profi ssionais que assumem a função de super-
visores de ensino também assumam um compromisso so-
cial em suas carreiras, voltando-se para uma intervenção 
crítica e transformadora de nossas condições de ensino a 
partir da EAD. Esta gama de conhecimentos e refl exões 
permite contribuir para a formação de supervisores e ges-
tores comprometidos não com uma visão tecnicista do que 
é a educação (Nogueira, 2005), mas com uma visão que 
respeita a diversidade, a pluralidade, a democratização do 
saber e a melhoria contínua das condições educacionais. 
Ou seja, uma visão comprometida com alguns dos pilares 
da contemporaneidade, que tem exigido que se repense e 

reescreva tais princípios educacionais em nossa sociedade 
(Moran, 2009). 

Extrapolando as concepções de Nogueira (2005), 
ligadas à educação presencial, acreditamos que os su-
pervisores devem se posicionar, a fi m de que possam 
ser, de fato, agentes de transformação da realidade so-
cial vigente, na luta por uma nova política nacional de 
supervisão educacional e pelo comprometimento com 
uma concepção de sociedade e de educação que possa 
transitar por múltiplos campos semânticos e virtuais na 
sociedade do conhecimento. Retomando Bohadana e 
Valle (2009), em um estudo em que discutem a quem a 
EAD se destina, devemos buscar, com esse paradigma 
educacional, uma ruptura em relação ao estabelecido, 
embora não se saiba ao certo em relação a quê e em 
favor de quem. Essa busca suscita a assunção da iden-
tidade do novo supervisor educacional, comprometido 
com esse processo de transformação em curso. Na es-
teira dessas mudanças, identidades estão em jogo, o que 
faz desse processo um desafi o fascinante.
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